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Resumo 

O abandono de animais domésticos como cães e gatos no Brasil tem se configurado como um hábito 

comum, ocasionando sérios problemas no âmbito da saúde pública, da economia e do bem-estar animal. 

O presente artigo teve como objetivo fazer uma análise sobre a causa e destino desses animais no 

município de Divinópolis - MG, a partir de notificações do Setor de Vigilância Ambiental do município. 

O trabalho foi executado por meio de pesquisa documental nas fichas desse setor, alusivas aos anos de 

2011 e 2012, referentes às ocorrências geradas por cães e gatos. Os dados obtidos foram computados e 

organizados em planilhas do programa Microsoft Excel. Nos dois anos estudados, registraram-se 3.836 

ocorrências para cães e gatos, 3.628 para os caninos e 208 para os felinos. Observou-se que as maiores 

porcentagens de notificações foram registradas para os cães, destacou-se a categoria "Cães Doentes” 

(38%, n = 1360), seguido por "Cães Abandonados" (17%, n = 620), que contabilizam juntas 55% do 

número total de registros (n = 1995). No que se refere aos gatos, verificou-se um maior número de 

notificações para a categoria "Recolhimento de Ninhada" com 43% dos dados (n = 89), seguido por 

"Gato Doente" (19%, n = 40) e "Gato Abandonado" (17%, n = 35), o que contabiliza 79% dos registros 

(n =164). Os resultados evidenciaram a relevância do problema referente a cães e gatos abandonados em 

Divinópolis – MG, as medidas executadas pelo setor de Vigilância Ambiental são fundamentais para o 

controle e minimização dessa situação. 
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Introdução 

 O crescimento excessivo das populações de cães 

e gatos de rua tem sido um grande problema nas áreas 

rurais e urbanas dos municípios brasileiros. Nesse 

contexto, 60 % dos domicílios possuem, pelo menos, 

um animal de estimação, o que representa 32 milhões 

de cães e cerca de 16 milhões de gatos domiciliados1. 

Entretanto, junto ao número de animais de estimação, 

tem crescido o número de animais encontrados em 

situação de abandono nas ruas, embora essa prática 

seja crime previsto pela Lei Federal nº 9605/982. 

 Geralmente, o fenômeno dos cães e gatos 

abandonados nas cidades ocorre em função da falta de 

conhecimento e de responsabilidade da população em 

relação ao problema, da omissão do poder público 

frente ao problema e, ainda, da verticalização da 

cidade, pois a grande maioria dos condomínios de 

apartamentos não permite a presença de cães e gatos, 

o que, em muitas vezes, faz com que os donos os 

abandonem3. 

 Cães e gatos, quando abandonados e vivendo nas 

ruas, podem causar acidentes de trânsito, acúmulo de 

dejetos, ruídos (latidos, uivos e miados) e excreções 

nas ruas e passeios (fezes e urina), dispersão de lixo e 

danos a propriedades públicas e privadas4. Além disso, 

quando não adequadamente tratados, vacinados e 

vermifugados, podem constituir-se em ameaça para a 

saúde pública, já que podem transmitir vários tipos de 

doenças, como a raiva5, leishmanioses6-7, toxocaríase8, 

toxoplasmose9-10 e outras doenças parasitarias11-12, 

além das implicações envolvidas com os casos de 

agressão aos humanos e a outros animais13. Segundo 

Ciampo et al.13, Macedo e Rosa14 (2004) e Palacio et 

al.15, as mordeduras caninas aumentam o risco de 

transmissão de zoonoses e são consideradas causa 

importante de morbidade e mortalidade, o que 

compromete tanto a integridade física como a 

psicológica das vitimas. 

 No município de Divinópolis, o Setor de 

Vigilância Ambiental é o órgão responsável no que se 

refere aos agravos e doenças transmitidas por animais 

(zoonoses), e atua por meio do controle de populações 

de animais domésticos (cães e gatos) e de populações 

de animais sinantrópicos, como morcegos, pombos, 

ratos, mosquitos, pulgas, carrapatos, abelhas e outros. 

Todas as ações desenvolvidas por esse Setor são 

arquivadas em forma de fichas em um banco de dados. 

Tal arquivo torna-se uma fonte relevante de dados, 

pois permite identificar, em função do tempo 

(sazonalidade) e local, as principais regiões de 

ocorrência de organismos, o que permite o 

mapeamento da ocorrência das pragas urbanas no 

município. 

 A partir desse contexto, este estudo buscou 

realizar o levantamento da ocorrência de cães e gatos 

abandonados no município de Divinópolis – MG, com 

base no arquivo do Setor de Vigilância Ambiental do 

município, identificando a natureza das ocorrências, as 

regiões, os principais motivos que geraram a 

solicitação de intervenção e ainda, as ações 

desencadeadas para minimizar ou solucionar o 

problema. 

 

Metodologia 

O município de Divinópolis – MG, foco deste 

estudo, encontra-se localizado na região centro-oeste 

de Minas Gerais e possui uma área de 716 km2, 

equivalente a 0,12% da área do Estado. A sede do 

município situa-se na interseção das coordenadas 

geográficas 20°8’21” de latitude Sul e 44°53’17” de 

longitude Oeste, a 718 metros acima do nível do mar. 

Abstract 

The abandonment of pets such as dogs and cats in Brazil has been characterized as a common habit, 

bringing about serious problems in the field of public health, economics and animal welfare. The current 

article aims to do a survey of those animals in the municipality of Divinópolis – MG from notifications 

of the Town’s Environmental Surveillance Sector. The work was conducted through the documental 

research in the cards of that sector in the years of 2011 and 2012, concerning the incidents generated 

by both dogs and cats. The data obtained were computed and organized in spreadsheet of Microsoft 

Excel program. In the years of 2011 and 2012, 3,836 incidents for dogs and cats were recorded, in that 

case, 3,628 being for dogs and 208for cats. It was found that the greatest percentages of incidents were 

recorded for dogs, stressing the "Sick Dogs” category (38%, n = 1378), followed by "Abandoned Dogs" 

(17%, n = 617), which accounted together for 55% of the total number of records (n = 1995). As far as 

the cats are concerned, an increased number of incidents for the "Cat Litter Gathering" with 43% of the 

data (n = 89), followed by "Sick Cat" (19%, n = 40) and "Abandoned Cat" (17%, n = 35), which accounts 

for a total percentage of 79% of the records (n =164). The results stood out the relevance of the situation 

concerning both cats and dogs abandoned in Divinópolis – MG, the measures being executed by the 

Environmental Surveillance sector fundamental to the control and minimization of the problem. 

Keywords: Domestic Animals; Zoonoses; Public Health. 
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Atualmente, conta com uma população de 216.099 

habitantes. O clima é do tipo subtropical, com índice 

pluviométrico anual entre 1.100 e 1.700mm. A 

temperatura média de inverno é de 16ºC e de verão em 

torno dos 25º C. O domínio fitogeográfico onde se 

insere o município é de cerrado, já bastante alterado 

pelo processo de metropolização, são raras áreas com 

vegetação natural 16-17. 

O trabalho foi realizado por meio de pesquisa 

documental nas fichas do Setor de Vigilância 

Ambiental, alusivas aos anos de 2011 e 2012, 

referentes às ocorrências geradas por cães e gatos. 

Nessas fichas, encontram-se informações referentes à 

identificação do animal (no caso, cão ou gato), o 

problema verificado e, ainda, o local de ocorrência e 

data (mês/ano). Informações complementares relativas 

às ações desencadeadas em relação à ocorrência foram 

obtidas junto ao Setor de Controle de Zoonoses do 

município. Os dados foram organizados em planilhas 

do programa Microsoft Excel® para cálculos de 

frequência e formação de tabelas e gráficos.  

 

Resultados e discussão 

Nos anos de 2011 e 2012, foram registradas 

3.628 ocorrências caninas e 208 felinas, totalizando 

3.836 ocorrências nos dois anos. Os registros das 

ocorrências foram categorizados em função de cada 

situação descrita nas fichas, foram geradas para os 

cães 11 categorias: cadela no cio, cadela prenhe, cão 

abandonado, cão atropelado, cão doente, cão ferido, 

suspeita de leishmaniose, leishmaniose positiva, 

eutanásia, pedido de castração e por fim, recolhimento 

de ninhada. Já os registros para os gatos geraram sete 

categorias: gata prenhe, gato abandonado, gato doente, 

gato ferido, pedido de castração, eutanásia e 

recolhimento de ninhada. 

A Figura 1 mostra, para os cães, as categorias que 

geraram as fichas, ou seja, o problema registrado pelos 

técnicos do setor de Zoonoses, seguido pelo número 

de ocorrências. 

 

Figura 1. Ocorrências caninas registradas pelo do Setor de Vigilância Ambiental no município de Divinópolis - MG, nos 

anos 2011 e 2012. 

Os resultados obtidos mostraram maior 

porcentagem de notificações relacionadas a “cães 

doentes” (38%) e “cães abandonados” (17%), que 

contabilizaram juntos um total de 1980 registos (55%). 

De acordo com Carneiro18 e Gomes19, após uma 

situação de abandono, cães e gatos ficam expostos a 

patógenos, vetores e fatores climáticos, tornando-se 

mais vulneráveis a doenças e parasitas, podendo assim 

constituir-se como reservatório de doenças e possíveis 

transmissores. Os resultados mostram que a população 

parece reconhecer esse perigo em potencial, buscando 

o setor de vigilância ambiental e solicitando a 

resolução do problema. 

A Figura 2 mostra as ocorrências e categorias 

geradas pelos gatos. Verificou-se um maior número de 

ocorrências para a categoria “recolhimento de 

ninhada”, com 89 registros e 43% de 

representatividade. Os gatos, em consequência de sua 

aptidão em escalar muros e telhados, têm o hábito de 

fazer seus ninhos em áreas privadas, como telhados, 

forros, lajes e quintais de residências. Esse fato 

ocasiona transtornos aos proprietários, que acabam por 

buscar a ajuda do setor de Vigilância Ambiental. 
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Figura 2. Comparativo de ocorrências de felinos registradas pelo do Setor de Zoonoses no município de Divinópolis - 

MG, nos anos 2011 e 2012. 

 

 De acordo com o setor de Vigilância Ambiental 

de Divinópolis-MG, em função de cada tipo de 

categoria (ou situação) registrada para os cães e gatos, 

são geradas ações específicas, na maioria das vezes 

aplicadas tanto em relação aos caninos, quando aos 

felinos. Dessa forma, no caso de cães ou gatos, 

“doentes” ou “feridos” ocorre o recolhimento do 

animal, que é direcionado ao Centro de Referência de 

Vigilância em Saúde Ambiental - CREVISA, onde o 

animal recebe os cuidados básicos, faz o exame para 

Leishmaniose (no caso de cães), é castrado e, por fim, 

devolvido ao local onde foi recolhido, pode, também, 

ser encaminhado para doação. Em casos mais graves 

de doenças ou ferimentos, o animal é encaminhado 

para a eutanásia. 

 No caso de cadela ou gata no cio, procede-se o 

recolhimento do animal com a posterior castração. 

Quando se trata de um animal de rua, após a castração, 

esse fica de sete a oito dias no CREVISA para sua 

recuperação. Cabe ressaltar que esse Centro tem uma 

equipe de veterinários que atendem gratuitamente à 

população. No caso de atendimentos particulares, são 

realizadas, em média seis castrações de animais por 

dia, 80% destes referem-se a cães. Nesse caso, o 

animal é castrado e devolvido ao dono no mesmo dia. 

Segundo Catapan et al.20, a castração é um 

procedimento cirúrgico de baixo risco, de recuperação 

rápida, e pós-operatório simples, que pode ser 

utilizada como uma profilaxia eficaz quando se trata 

de conter o crescimento desordenado desses animais. 

Além disso, tal procedimento reduz a suscetibilidade a 

várias doenças. De acordo com Soto et al.21, embora 

esse método cirúrgico seja descrito como a principal 

intervenção de controle populacional canino, são 

poucos os trabalhos que mostram sua efetividade 

como método isolado de controle. 

 No que se refere à “cadela” ou “gata prenha”, o 

animal é recolhido e castrado, com o descarte fetal. 

Após a recuperação, o animal é devolvido ao local 

onde foi capturado ou é encaminhado para adoção. No 

caso de “recolhimento de ninhada”, os filhotes são 

recolhidos junto à mãe, vermifugados e encaminhados 

para adoção. A progenitora é castrada e também 

liberada no local onde foi recolhida. Segundo a 

Secretaria do Estado de Saúde de São Paulo22, as 

cadelas e gatas são animais pluríparos de gestação 

curta, com grande potencial de produção de proles 

numerosas que podem atingir a maturidade sexual a 

partir de seis meses de idade, o que evidencia um 

elevado potencial de crescimento populacional em 

médio e longo prazo. 

 Em cães, quando se tem a “suspeita de 

leishmaniose”, é feito um teste rápido, o Dual Parth 

Platform – DPP ou Plataforma de Duplo 

Compartilhamento (TR-DPP® Bio-

Manguinhos/Fiocruz) que quando positivo, é 

encaminhado para o exame clínico confirmatório 

Enzyme Linked Immunosorbent Assay (Bio-

Manguinhos/Fiocruz). Quando não confirmada a 

doença, faz-se o tratamento do animal, a castração e a 

devolução ao local onde foi encontrado ou ao dono do 

animal, quando o pedido é particular. No caso da 

confirmação da doença, procede-se à eutanásia do 

animal. 

 No município de Divinópolis – MG, as 

Leishmanioses têm se constituído em um sério 

problema de saúde pública. O cão doméstico é o 

principal reservatório da doença, que tem como vetor 

dípteros da Família Psychodidae, comumente 

conhecidos como mosquito palha ou birigui 6,22. Em 

Divinópolis-MG, ambas as formas da doença (visceral 

e tegumentar) se encontram em expansão, tendo-se 
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registro de 135 casos da forma tegumentar no período 

entre 1990 e 1999 e 54 casos entre os anos 2007 e 

201324-25. 

 Para cães e gatos “abandonados”, faz-se o 

recolhimento do animal, tratamento (quando 

necessário) e castração, com a posterior devolução ao 

local onde foi capturado. No caso de filhotes, estes são 

também vermifugados e direcionados para a adoção. 

O abandono de animais é frequente e comum, e causa 

prejuízos nos âmbitos da saúde pública, social, 

ecológica, economia e do bem-estar animal26. As 

adoções, provenientes de animais que se encontram na 

CREVISA, ocorrem quinzenalmente nos finais de 

semana, em feiras que acontecem em bairros da 

cidade. 

 No caso de cães atropelados, faz-se uma 

avaliação do animal, seguido pelo tratamento, 

castração e soltura. Quando o animal está gravemente 

ferido, sem perspectivas de sobrevivência, é realizada 

a eutanásia. Caber ressaltar que a eutanásia é realizada 

em casos de leishmaniose positiva, ferimentos graves, 

doenças infectocontagiosas, tumores malignos e no 

caso de animais agressivos e perigosos. A eutanásia é 

a morte provocada de maneira humanitária e 

misericordiosa de animais, executada por pessoas 

especialmente treinadas27, sob a responsabilidade de 

um médico veterinário, em ambiente tranquilo e 

adequado, de acordo com a Resolução 71428 do 

Conselho Federal de Medicina Veterinária. O 

procedimento utiliza barbitúricos, anestésicos 

inaláveis, CO2, CO e cloreto de potássio com anestesia 

geral prévia. Em cães, pode-se ainda utilizar a 

eletrocussão com sedação prévia28. 

 No total dos 3.836 registros obtidos para cães e 

gatos, 3.807 apresentaram-se distribuídos entre as 11 

regiões de planejamento do município (Figura 3). 

Desses registros, 29 fichas não identificavam a região 

da ocorrência, não foram, portanto, contabilizadas. 

 

 

Figura 3. Distribuição geográfica de ocorrências caninas e felinas registradas no município de Divinópolis, MG, nos anos 

2011 e 2012. 

 

 No que se refere aos cães (Figura 3), as regiões 

que apresentaram maior índice de ocorrências foram a 

Central (1) e as limítrofes (2, 3, 4 e 5), contabilizando 

77,72% das notificações (n = 2.820). Dentre estas, as 

regiões com maior número de registros foram a 

sudeste (n = 789) e noroeste (n = 598), totalizando 

38,26% das ocorrências. No que concerne aos felinos, 

o maior valor de ocorrências está conferido à região 

Sudoeste (5) com 42 registros, seguido pelas regiões 

Sudeste (2), Noroeste (4) e Central (1), com 37, 34 e 

32 registros, respectivamente. As quatro juntas somam 

145 ocorrências, equivalentes a 69,71% do total de 

registros. De forma semelhante aos cães, o maior 

número de registros foi verificado para a região central 

e as limítrofes. A maior concentração das ocorrências 

nessas regiões certamente está relacionada ao maior 

índice de urbanização, que propicia maior oferta de 

alimentos e abrigos para os animais, além do que há 

pessoas que tratam dos animais abandonados, 

ofertando-lhes alimento e água. 

Considerações Finais 

Os resultados mostrados aqui evidenciam um 

problema que afeta a população das cidades e expõe 

cães e gatos abandonados a uma série de sofrimentos, 

os quais podem ser evitados por intervenção de uma 

política de recolhimento e destinação adequada, aliada 

ao controle populacional por meio da castração e, 

ainda, de medidas de educação ambiental que visem a 

conscientizar as pessoas em relação aos problemas 

gerados pelas zoonoses e pelo abandono desses 

animais. Para se obter êxito nessas ações, torna-se 

fundamental a participação comunitária de órgãos 
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públicos e privados, de forma a englobar todos os 

interessados, em ação conjunta de toda a sociedade. 
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